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Resumo. A malassezíase é uma dermatopatia fúngica comum de humanos e animais, 

causada pela levedura lipofílica Malassezia pachydermatis. O tratamento baseia-se na 

associação entre antifúngico sistêmico e tópico, contudo, recidivas são frequentes e 

complicadas por dermatoses intercorrentes que complicam o caso clínico. Essa recorrência 

comumente deve-se a erros de posologia dos fármacos, de administração dos mesmos por 

proprietários e por resistência da levedura. Os mecanismos de resistência antifúngica estão 

associados às características específicas ou adquiridas do patógeno aos fármacos. Como 

alternativa aos tratamentos tradicionais, o uso de produtos fitoterápicos, como óleos 

essenciais, na clínica veterinária vem se popularizando. Embora a possível ação dos óleos 

essenciais seja referida em medicina humana há cerca de 17 anos, a literatura especializada 

sobre seu uso na malassezíase canina e felina ainda é escassa e carecem estudos que 

investiguem os mecanismos de ação de óleos essenciais no metabolismo da levedura 

Malassezia pachydermatis. Desta forma, o objetivo deste trabalho é apresentar uma revisão 

bibliográfica sobre o uso de quatro óleos essenciais para o tratamento da malassezíase 

primária ou secundária em cães e gatos. 

Palavras chaves: Fitoterapia animal, malasseziose, óleos essenciais, otite externa 

The use of essential oils in the treatment of malasseziasis in dogs and 

cats: Review 

Abstract. Malasseziasis is a common fungal skin disease of humans and animals, caused 

by the lipophilic yeast Malassezia pachydermatis. Treatment is based on the association 

between systemic and topical antifungal; however, recurrences are frequent and 

complicated by intercurrent dermatoses that complicate the clinical case. This recurrence 

is usually due to errors in dosage of the drugs, administration of the same by owners and 

resistance of the yeast. The mechanisms of antifungal resistance are associated with the 

specific or acquired characteristics of the pathogen to the drugs. As an alternative to 

traditional treatments, the use of herbal products, such as essential oils, in the veterinary 

clinic has become popular. Although the possible action of essential oils has been reported 

in human medicine for about 17 years, the specialized literature on its use in canine and 

feline malasseziasis is still scarce and studies are needed to investigate the mechanisms of 

action of essential oils in the metabolism of the yeast Malassezia pachydermatis. Thus, the 

objective of this work is to present a bibliographic review on the use of four essential oils 

for the treatment of primary or secondary malasseziasis in dogs and cats. 
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El uso de aceites esenciales en el tratamiento de malasseziasis en 

perros y gatos: Revisión 
Resumen. La malasseziasis es una enfermedad cutánea fúngica común en humanos y 

animales, causada por la levadura lipofílica Malassezia pachydermatis. El tratamiento se 

basa en la asociación entre antifúngico sistémico y tópico, sin embargo, las recidivas son 

frecuentes y complicadas por dermatosis intercurrentes que complican el caso clínico. Esta 

recurrencia se debe comúnmente a errores en la dosificación de los medicamentos, 

administración de estos por parte de los propietarios y resistencia de la levadura. Los 

mecanismos de resistencia a los antifúngicos están asociados con las características 

específicas o adquiridas del patógeno a los fármacos. Como alternativa a los tratamientos 

tradicionales, se ha popularizado en la clínica veterinaria el uso de productos a base de 

hierbas, como los aceites esenciales. Aunque la posible acción de los aceites esenciales se 

ha mencionado en la medicina humana durante unos 17 años, la literatura especializada 

sobre su uso en malasseziasis canina y felina es aún escasa y se necesitan estudios para 

investigar los mecanismos de acción de los aceites esenciales en el metabolismo de la 

levadura Malassezia pachydermatis. Así, el objetivo de este trabajo es presentar una 

revisión bibliográfica sobre el uso de cuatro aceites esenciales para el tratamiento de 

malasseziasis primaria o secundaria en perros y gatos. 

Palabras clave: Aceites esenciales, fitoterapia animal, malasseziosis, otitis externa 

Introdução 

A aromaterapia foi instituída por René-Maurice Gatefossé na década de 1920 para aplicações em 

tratamento de várias doenças na medicina (Sharifi-Rad et al., 2017). Considera-se que os óleos 

essenciais (OEs) são substâncias complexas, voláteis e de fragrância variável, provenientes de qualquer 

parte da planta, e resultantes do metabolismo secundário das plantas aromáticas (Brito et al., 2013). 

Além disso, podem apresentar diversas propriedades como antimicrobianas e antifúngicas. Essas 

funções foram avaliadas por meio de um ensaio contra cepas bacterianas e fúngicas de diversos gêneros, 

incluindo Malassezia (Artini et al., 2018). 

A Malassezia pachydermatis é uma levedura lipofílica, comensal da pele e de mucosas de cães. 

Como patógeno secundário oportunista é responsável por otites nesses animais (Bond et al., 2020; 

Guillot & Bond, 2020). O tratamento específico é baseado em aplicações de medicamento antifúngico, 

por via sistêmica e tópica, combinado com tratamento adjuvante com antibióticos para controlar 

infecção bacteriana secundária (Bismarck et al., 2020). Essa doença é caracterizada por recidivas, e um 

estudo recente in vitro descreveu que leveduras cultivadas a partir de lesões clínicas podem ser mais 

resistentes a drogas antifúngicas, quando conferidas a organismos procedentes de indivíduos 

assintomáticos (Ebani et al., 2020). Apesar de escassos, estes estudos recentes sugerem possível 

atividade antimicrobiana contra a Malassezia pachydermatis. 

Assim, objetivou-se nesta revisão apresentar e discutir quatro fitoterápicos referidos como 

potencialmente efetivos para o tratamento da malassezíase na clínica de pequenos animais. Os OEs 

apresentados foram escolhidos baseado na frequência que foram citados em artigos científicos e pelo 

registro das plantas de obtenção na farmacopeia brasileira. Os dados foram obtidos nas bases PubMed, 

SciELO, ScinceDirect, Sage journals, Europe PMC, Google Scholar, Ovid, Scopus e ABFIT. As 

palavras-chave utilizadas foram “Malassezia”, “otites”, “antifúngicos”, “óleos essenciais” combinadas 

às palavras “cães”, “gatos”, “pequenos animais” e “animais de companhia”, em português e inglês, nos 

últimos 20 anos. 

Óleos essenciais e a legislação brasileira 

Pela legislação brasileira, OEs são produtos voláteis de origem vegetal adquirido por meio de método 

físico, como destilação por arraste com vapor de água, destilação a pressão reduzida ou outro método 

adequado. Ademais, os OEs podem ser isolados ou combinados entre si, retificados, desterpenados ou 

concentrados. Compreende-se por retificados, os produtos que são submetidos a um processo de 
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destilação fracionada para concentrar determinados componentes; por concentrados, os que foram 

parcialmente desterpenados; por desterpenados, aqueles foram removidos quase a totalidade dos 

terpenos (ANVISA, 2010). Os OEs são considerados como produtos fitoterápicos, por condizer na 

descrição de produto adquirido de planta medicinal e seus derivados, exceto substâncias isoladas, com 

o objetivo profilático, paliativo ou curativo. Como derivado vegetal é entendido como o produto da 

extração da planta medicinal in natura, podendo ocorrer na forma de extrato, tintura, óleo fixo e volátil, 

cera, exsudado e outros (Brasil, 2011). 

No Brasil, as atividades ligadas a fitoterapia estão associadas às culturas ancestrais e a medicina 

popular por todas as regiões brasileiras (Ribeiro, 2019). A Organização Mundial da Saúde reconheceu 

oficialmente, em 1978, a utilização de fitoterápicos. A política de plantas medicinais e fitoterápicos em 

território nacional está presente desde 1981 regulamentada pela Portaria nº 212de 11 de setembro do 

Ministério da Saúde, que delibera sobre a pesquisa utilizando plantas medicinais na rotina clínica. 

Assim, em 1982, o Ministério da Saúde lançou o Programa de Pesquisa de Plantas Medicinais da Central 

de Medicamentos no intuito de promover o desenvolvimento de terapêuticas alternativas pautadas no 

valor farmacológico de preparações de uso popular, à base de plantas medicinais (Brasil, 2011). 

A Farmacopeia Brasileira é considerada o Código Oficial Farmacêutico do país, onde estão 

instituídos os critérios de qualidade dos medicamentos em uso, sejam manipulados ou industrializados, 

compondo o conjunto de normas e monografias de farmacoquímicos. Como integrante da Comissão da 

Farmacopeia Brasileira, o Comitê Técnico Temático de Apoio a Políticas de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos foi instituído para apoiar a implantação e implementação da Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos. Essa Política, aprovada através do Decreto Nº 5.813, de 22 de junho de 2006, 

constitui diretrizes e linhas que priorizam o desenvolvimento de ações pelos inúmeros parceiros em 

torno de objetivos comuns voltados à garantia do acesso seguro e uso racional de plantas medicinais e 

fitoterápicos em nosso país, conforme a legislação vigente (Brasil, 2006). 

Na farmacopeia brasileira podem ser encontradas diversas espécies vegetais importantes com 

embasamento científico para potencial uso terapêutico, as quais são apresentadas também para serem 

usadas no Sistema Único de Saúde (SUS). Observando isso, podem ser aproveitados esses fitoterápicos 

usados da medicina humana para aplicação na medicina veterinária. 

Resistência fúngica e efeito antifúngico de óleos essenciais 

Os OEs são metabólitos secundários de plantas que tem a função de proteção antimicrobiana e 

antiparasitária contra patógenos e insetos ambientais. Nas plantas, estes compostos podem ser secretados 

e armazenados em tricomas glandulares, pelos epidérmicos modificados, bolsas, reservatórios e espaços 

intercelulares. Além dos efeitos antimicrobianos, os OEs também podem apresentar benefícios para o 

vegetal quando atraem insetos importantes na dispersão de sementes e pólen (Ali et al., 2015; Sharifi-

Rad et al., 2017). 

Industrialmente, os OEs podem ser obtidos por processos de destilação de água ou vapor, destilação 

a seco do próprio material vegetal ou por processamento mecânico (Patra & Saxena, 2010; Raeissi & 

Peters, 2005). Caracterizados ainda, como compostos naturais complexos, lipofílicos e voláteis 

representados por constituintes químicos pertencentes a várias classes de compostos. Contudo, as classes 

mais encontradas são os terpenos e fenilpropanoides (Veloso et al., 2014). Os terpenos são 

quimicamente considerados como “alcenos naturais”, isto significa que possuem uma dupla ligação 

carbono-carbono sendo caracterizado como um hidrocarboneto insaturado (Felipe & Bicas, 2017). Além 

disso, os terpenos são reconhecidos por apresentarem atividade antimicrobiana (Lufti & Roque, 2014). 

Já a segunda classe citada é derivada do ácido transcinâmico formado da fenilalanina em uma reação 

catalisada pela fenilalanina amônio liase (PAL). A atividade da PAL em plantas se ela por ocasião de 

estresses bióticos e abióticos e muitos fenilpropanoides são produzidos (Dixon & Paiva, 1995). 

As infecções ocasionadas por Malassezia spp na clínica veterinária são tratadas de forma frequente 

com o uso de derivados tópicos do azol (Deegan et al., 2019). No entanto, observou-se que essas 

recidivas são recorrentes (Oliveira et al., 2008). Essa recorrência está relacionada à prováveis erros de 

prescrição, administração de fármacos e resistência da levedura contra os medicamentos. Os 

mecanismos de resistência antifúngica estão associados às características específicas ou adquiridas do 
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patógeno fúngico, que intervêm no mecanismo antifúngico da referida droga ou que diminuem os níveis 

de droga alvo (Peano et al., 2020). 

Ademais, não está estabelecido um teste padrão de suscetibilidade antifúngica para M. 

pachydermatis; porém, estudos recentes revelaram que essa levedura, isolada de animais apresentando 

lesões de dermatite, demonstrou menor suscetibilidade a alguns agentes fúngicos em comparação com 

isolados de animais saudáveis (Bismarck et al., 2020; Jesus et al., 2011; Nijima et al., 2011). A 

demonstração de isolados de M. pachydermatis que respondem fracamente aos azóis justificam a 

importância de procurar tratamentos alternativos para o tratamento da malassezíase (Deegan et al., 

2019). Contudo, a relação entre atividade dos OEs contra M. pachydermatis isolada de cães e gatos é 

escassa. Identificou-se uma pesquisa contemporânea in vitro investigando a atividade de doze OEs 

contra cepa de M. pachydermatis e de outros patógenos (Rusenova & Parvanov, 2009). Outra pesquisa 

avaliou dezoito isolados de M. pachydermatis de orelhas de cães saudáveis e uma cepa de referência, 

tratados com 14 tipos de OEs (Váczi et al., 2018). Vinte e dois OEs foram testados quanto à sua atividade 

in vitro contra quinze isolados de M. pachydermatis de orelhas caninas. Os OEs foram testados e a 

atividade antifúngica volátil foi analisada pelo ensaio de vapor (Bismarck et al., 2020). Já em pesquisas 

in vivo, um estudo avaliou a efetividade de uma única mistura de OE (Kim et al., 2009) e outro, o efeito 

clínico de alguns OEs para tratamento da otite externa (Neves et al., 2018). 

Óleos essenciais referidos como potencialmente aplicáveis à medicina veterinária 

• Óleo de Canela (Cinnamomum verum J. Presl) 

O óleo de Cinnamomum verum é conhecida popularmente como canela, usada frequentemente na 

elaboração de vários medicamentos na ciência farmacêutica (Koketsu et al., 1997). Os principais 

elementos que fazem parte das propriedades da planta são a emenagoga, estomáquica e carminativa 

(Cheng et al., 2009). O óleo é rico em cinamaldeído, o qual possui em sua composição fenólicos 

hidrofóbicos e terpenóides que desencadeiam uma importante atividade antimicrobiana in vitro, como 

bactérias Gram-positivas, Gram-negativas e fungos (Figueiredo et al., 2018). O cinamaldeído atua 

desorganizando a permeabilidade da membrana citoplasmática da célula e por consequência, inibe o 

crescimento do microoganismo (Taguchi et al., 2012). 

Outros componentes antimicrobianos referidos são o eugenol (Devi et al., 2010) e linalol (Lorenzi et 

al., 2002). Sobre o eugenol, sabe-se que é um composto fenólico, constituinte de óleos essenciais 

considerado como agente fungicida (Hemaiswarya & Doble, 2009). Essa ação de inibição microbiana 

do eugenol pode estar relacionada com a ruptura da membrana ou por inativação de enzimas e materiais 

genéticos (Oliveira & Abreu Filho, 2012). O Linalol um elemento que demonstra efeitos antimicótico 

in vitro, devido ao mecanismo de desnaturação das proteínas ou desidratação sobre as células vegetativas 

(Cristina Figueiredo et al., 2001; Mundina et al., 1998). 

Demonstrou-se em um estudo recente que o óleo essencial de canela apresentou atividade antifúngica 

mostrando graus de eficácia contra isolados de M. pachydermatis e revelando-se ativo com 

Concentração Inibitória Mínima (CIM) com 3,06 e 4,08 mg/mL (Ebani et al., 2020). Uma CIM 

corresponde à última diluição dos óleos essenciais, significando que não foi observada a presença de 

precipitado microbiano após o período de incubação, sendo, portanto a concentração em mg.mL-1 capaz 

de impedir o crescimento microbiano (Freire et al., 2014). 

Analogamente, demonstrou-se sensibilidade da Malassezia spp a C. verum isolados do pavilhão 

auricular canino (Bismarck et al., 2020). Além disso, referiu-se atividade antifúngica do óleo essencial 

de C. verum (Chinh et al., 2017; Nagy et al., 2014). Outros autores referiram à ação antimicótica do óleo 

essencial de Cinnamomum verum em outras cepas, como de Fusarium responsáveis por ceratite em 

humanos e mostrou eficácia em uma concentração entre 31,25 e 500 μg/mL, dependendo da cepa 

estudada (Chinh et al., 2017). Outra pesquisa ainda, concluiu que o óleo essencial de canela inibe o 

crescimento de Aspergillus flavus com uma CIM de 100ppm e tem uma ação antimicotoxigênica (Manso 

et al., 2011). 
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• Óleo de aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi) 

O óleo essencial de aroeira é rico em monoterpenos, germacreno D e (E)-β-cariofileno, os quais são 

responsáveis por várias atividades desta planta, sobretudo como agente antimicrobiano, atuando 

potencialmente, contra vários tipos de fungos (Santos et al., 2013; Silva et al., 2011; Znini et al., 2011). 

Essa planta possui substâncias com referidas ação inseticida (Santos et al., 2013), anti-inflamatória 

(Medeiros et al., 2007), antimicrobiana (Gomes et al., 2013; Machado et al., 2012), antineoplásico 

(Queires et al., 2013), antifúngica (Alves et al., 2009; Azevedo et al., 2015; Freires et al., 2011; Nerio 

et al., 2010) e cicatrizantes (Azevedo et al., 2015). Identificou-se também relatos de tratamentos com 

animais utilizando óleo de aroeira a diminuição na sintomatologia clínica, manifestada inicialmente 

pelos animais, como prurido, dor e secreção (Nascente et al., 2004; Prashar et al., 2003). 

O efeito antimicótico do óleo essencial de aroeira foi referido diante de alguns agentes etiológicos 

prevalentes na infecção otológica em cães (Nascente et al., 2004), Candida albicans, Aspergillus niger 

e Aspergillus flavus (Freires et al., 2011; Gundidza et al., 2009). 

• Alecrim (Rosmarinus officinalis)  

O alecrim pertencente à família Lamiaceae, de origem Mediterrânea e é referido como agente 

terapêutico potencial contra vários patógenos (Celiktas et al., 2007; Kabouche et al., 2005). Além disso, 

demonstra potencial in vitro de uso como antimicrobiano natural (Reis et al., 2020). Para a obtenção do 

óleo essencial do alecrim é usado às folhas e as sumidades floridas da planta (Carvalho & Almança, 

2003). No entanto, o Rosmarinus officinalis também pode ser usado in natura, na aromatização de 

formulações para o uso oral ou no preparo de infusões (Hentz & Santin, 2007). 

De modo geral, o óleo de alecrim é composto de várias substâncias como hidrocarbonetos 

monoterpênicos, ésteres terpênicos, linalol, verbinol, terpineol, 3-octanona e acetato de isobornila e por 

terpenoides, entre outros (Almela et al., 2006; Erkan et al., 2008; Sacchetti et al., 2005; Yosr et al., 

2013). 

Sobre a ação fungicida, verificou-se valores de Concentração Inibitória Mínima (CIM) e 

Concentração Fungicida Mínima (CFM) que variaram de ≤ 3,52 a 112,8 mg para o óleo de alecrim frente 

a isolados de Malassezia pachydermatis. Verificou-se também que in vitro foi possível avaliar atividade 

antifúngica frente às leveduras isoladas de animais (Machado et al., 2013; Sousa et al., 2013). 

Este óleo essencial também mostra atividade antimicrobiana contra microrganismos diversos. Um 

estudo descreveu ação efetiva contra Botrytis cinérea e contra Fusarium sp, quando o ED50 (dose de 

fungicida suficiente para inibir 50% do crescimento micelial) determinado para este óleo essencial foi 

de aproximadamente 600 μg/mL e 660 μg/mL, respectivamente. Além disso, 24 a 31 μg/mL foram 

suficientes para inibir 80% do crescimento de Candida albicans (D’agostino et al., 2019). Outros 

estudos demonstraram uma CIM elevada contra Candida albicans (Almela et al., 2006; Erkan et al., 

2008; Sacchetti et al., 2005; Yosr et al., 2013). 

• Capim limão (Cympopogon citratus) 

A espécie Cymbopogon citratus pertence à família Gramineae. Este vegetal é uma erva perene, com 

folhas estreitas e de alto valor comercial. Tem sido amplamente estudada, porque apresenta atividade 

antifúngica, antibacteriana, anti-helmíntica, inseticida, entre outros sendo estas propriedades atribuídas 

aos óleos voláteis a-citral, b-citral e mirceno (Almeida et al., 2013; Guimarães et al., 2011; Mohamed 

Hanaa et al., 2012; Regnier & Combrinck, 2010). 

Sobre a composição do OE de C. citratus, destacam-se os monoterpenos oxigenados 88,2% (Ebani 

et al., 2020). Os monoterpenos pertencem à classe dos terpenóides dos produtos naturais e são bio-

sintetizados pela via do ácido mevalônico. Seu pequeno peso molecular, juntamente com alta natureza 

apolar, os torna os componentes mais abundantes dos óleos essenciais, que costumam ser considerados 

como tendo alguns efeitos antioxidantes e antimicrobianos gerais em concentrações razoavelmente altas 

(Habtemariam, 2018; Thoppil & Bishayee, 2011). 
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De modo geral, o óleo essencial de Cymbopogon citratus tem sido alvo de estudos em função do 

potencial antimicrobiano. A eficácia in vitro de OE contra o crescimento de M. pachydermatis mostrou 

diferentes graus e pode ser arranjada pela diminuição da efetividade. O capim-limão também inibiu o 

crescimento total de M. pachydermatis na placa de ágar em 14 de 15 casos. Verificou-se ainda, que em 

uma solução de 20% o OE de capim-limão apresentou um efeito inibidor do crescimento em M. 

pachydermatis (Bismarck et al., 2020; Nóbrega, 2019). Um estudo contemporâneo indicou que o 

potencial efeito antifúngico avaliado do óleo essencial de C. citratus pode estar relacionado à presença 

do terpeno citral, uma vez que, o composto mirceno só potencializou seus efeitos antimicrobianos 

quando combinados (Silva et al., 2009). A atividade desse componente foi investigada também em cepas 

do gênero Candida isoladas de infecções hospitalares. O óleo essencial de C. citratus apresentou 

atividade antifúngica em 100% dos isolados a partir da concentração de 25% (v/v), o que revela sua 

ação positiva sobre as cepas hospitalares (Almeida et al., 2013; Silva et al., 2009). 

O óleo essencial de capim-limão foi avaliado também contra os fungos patogênicos Colletotrichum 

coccodes, Botrytis cinerea, Cladosporium herbarum, Rhizopus stolonifer e Aspergillus niger, in vitro, 

em que se verificou uma diminuição significativa do crescimento de todos os fungos (Tzortzakis & 

Economakis, 2007). 

Considerações finais 

A literatura médica veterinária sobre a utilização e eficácia dos óleos essenciais para tratamento da 

malassezíase em cães e gatos ainda é escassa, predominando estudo in vitro ou estudos clínicos 

direcionados. Não se identificou nenhum estudo randomizado, duplo-cego abordando aspectos 

celulares, moleculares e clínicos. Contudo, a literatura disponível indica potencial efeito terapêutico 

antimicrobiano e ausência de efeitos colaterais. 

Os óleos essenciais podem ser potenciais agentes terapêuticos, promissores para o tratamento de otite 

externa associada a M. pachydermatis. Contudo, dada diversidade e complexidade de composição dos 

vários óleos essenciais referidos com propriedade antifúngicos, faz-se mister ampliar as pesquisas ex 

vivo em animais, que elucidem o mecanismo de ação destas substâncias. 

Considerando-se a referida resistência das leveduras pertencentes ao gênero Malassezia frente aos 

antifúngicos atualmente utilizados no Brasil, a identificação e estudo de novos agentes terapêuticos, 

como os óleos essenciais, assume importância salutar para a medicina veterinária. 
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